
 

 

RELATO DE EXPERIÊNCIA: UTILIZAÇÃO DO NINE EQUIVALENTS OF NURSING 
MANPOWER USE SCORE EM UNIDADE DE TERAPIA INTENSIVA ADULTO 

 

Tema: Enfermagem 

 

Cristiane Rodrigues Silva; Juliana Corsini Fernandes Loureiro; Lydia Neves Codeço Schmidt; Ronivaldo 

Menegussi de Matos; Aroldo Montoni Ferreira Filho; Lara de Morais Caixeta; 

 

Hospital Universitário Cassiano Antônio Moraes 

Vitória/ES 

 

Introdução: Frente ao avanço das tecnologias para o cuidado e tratamento em UTI, houve a necessidade de 

implantar sistemas de classificação da carga de trabalho e de dependência de cuidados para quantificar e 

dimensionar recurso humano. A utilização de sistema de pontuação para categorizar pacientes contribui 

para compreensão da gravidade da doença e a efetividade da terapêutica. O Nine Equivalents of Nursing 

Manpower Use Score (NEMS) originou-se do TISS-28 com fins de aperfeiçoar o tempo de coleta, sendo 

uma ferramenta de gestão de trabalho e de avaliação em UTI. No Brasil, o NEMS foi validado em 2013, 

mostrando concordância com o TISS-28. Utiliza apenas 9 itens baseados no TISS-28, é de rápida 

execução, indicado para comparação da carga de trabalho em UTI. Objetivo: Relatar experiência vivida na 

utilização do instrumento NEMS em UTI adulto. Materiais e Métodos: pesquisa descritiva, qualitativa, 

tipo relato de experiência, baseado na prática de enfermeiros ao aplicarem o NEMS em UTI adulto entre 

2016 a 2018. Resultados: Diante à organização do serviço de enfermagem por divisão de funções técnicas 

e assistenciais, o NEMS foi utilizado na prática diária das atividades dos enfermeiros a partir de abril de 

2016. A adesão foi unânime, pois a relevância dos itens aplicáveis ao paciente de terapia intensiva 

justifica e torna coerente sua utilização. O tempo despendido e a facilidade de interpretação dos itens do 

NEMS colaboraram para adesão entre os enfermeiros. O dimensionamento diário da equipe assistencial 

passou a ser baseado no resultado do NEMS, sendo, também, utilizado como ferramenta de gestão, pois 

possibilitou o cálculo da carga de trabalho de enfermagem. Conclusão: Utilizar o NEMS para classificar 

pacientes na UTI mostrou-se adequado e satisfatório. Houve melhor adesão em relação a outros sistemas 

de classificação. Permitiu subsídio para análise de recursos humanos, demonstrando a real necessidade de 

pessoal para a garantia de assistência segura e de qualidade.


